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APRESENTAÇÃO

As pesquisas em Comunicação têm alcançado maturidade teórica, epistemológica, 
metodológica e social, alavancando um movimento de confluência e interdisciplinaridade 
na produção científica sobre os meios de Comunicação, as indústrias culturais, os usos 
e sentidos que os sujeitos atribuem às enunciações midiáticas, modos de consumo de 
informação, de participação, expressão de vozes, exercício da incontroversa liberdade de 
opinião e de imprensa, etc. 

Verifica-se, hoje, relevante promoção de rompimento de fronteiras e limites no campo 
da Comunicação, surgindo possibilidades e desafios científicos intrinsecamente vinculados 
à contemporaneidade, tão fragmentada, líquida e efêmera. Este contexto encoraja os 
pesquisadores à colaboração em iniciativas de investigação como a deste e-book. Intitulado 
“As Ciências da Comunicação e sua Atuação Plurifacetada 2”, este livro reúne 14 artigos de 
pesquisadores de diferentes estados do Brasil, os quais apresentam discussões, análises, 
teorizações e problematizações que podem conduzir a ações em prol da sociedade, dos 
sujeitos e das organizações. 

A história da pesquisa em Comunicação mostra que olhares transversos sobre 
um mesmo objeto foram postulados, permitindo reformulações e ressemantizações; 
alguns determinismos ficaram de lado e as relativizações surgiram como premissas para 
outras investigações, haja vista a área de Comunicação se encontrar em construção e 
ser essencialmente transdisciplinar, intradisciplinar, multidisciplinar e interdisciplinar. A 
Comunicação é uma grande obra que ainda está em pavimentação. 

Considerando a metáfora da obra, cada artigo que constitui este e-book é um tijolo 
dessa edificação que tem a Comunicação como campo de conhecimento fundamental para a 
existência humana. As imbricações, diálogos e duelos entre diferentes teorias, metodologias 
e os resultados apresentados pelos autores desta obra colocam na ribalta novas perspectivas 
para a compreensão [da] e a existência da vida em sociedade. 

A Comunicação é onipresente e sua necessidade confunde-se com o ar, de maneira 
que (re) conhecê-la ajuda-nos a compreender o homem, pois sua existência se recorta de 
mecanismos de transformação e múltiplas possibilidades que podem, no devir, tornar o 
sujeito ativo na produção de seu destino na cotidianidade. 

A Comunicação não é a única fonte das dificuldades, necessidades e realizações 
humanas: ao longo da história, ela foi capaz de acercar-se a alguns mistérios do homem, 
tais como as origens dos conflitos humanos, a edificação da personalidade, a natureza de 
algumas doenças mentais e as mudanças sociais. De acusadora a acusada, a Comunicação 
é um dos pilares que possibilitam a produção de vida e o “viver a vida” nas diferentes 
mediações socioculturais, já que intrínseca e basilar.

Marcelo Pereira da Silva
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CAPÍTULO 6

RPC INOVANDO COM O USO DE CELULARES EM 
REPORTAGENS E AO VIVO

Data de aceite: 07/07/2020

Michel Hajime Itakura
Acadêmico do curso de Jornalismo da Faculdade 

Maringá- michelhajimejornalismo@gmail.com

RESUMO: Este estudo é um estudo de 
casa baseado no paradigma epistemológico 
interpretativista com cunho qualitativa que tem 
como objetivo ver como a RPC-Afiliada da Rede 
Globo no Paraná está usando os celulares em 
suas reportagens e em seus ao vivo. Esse 
estudo tem como problematização: 1) O celular 
pode tirar a presença das câmeras profissionais 
e dos repórteres cinegráficos? 2) Todo mundo 
pode dar a notícia nos dias de hoje e isso 
pode vir a prejudicar a profissão jornalismo? 
Com a hipótese que: 1) Com o celular terá 
um corte na produção e que os cinegrafistas 
são os primeiros a serem atingidos. 2) Com o 
uso do celular todo mundo pode dar a notícia 
e isso prejudica a credibilidade e profissionais 
formados que trabalham dentro da ética 
jornalística. Considerando que: 1) Não haverá 
corte nas redações, mas adaptações. 2) O 
celular vem para ajudar, mas cabe ao jornalista 
a averiguação da notícia.
PALAVRAS-CHAVE: Celular. Jornalismo. Rede 
Globo. RPC. Televisão.

ABSTRACT: This study is a home study based 
on the interpretative epistemological paradigm 
with a qualitative nature that aims to see how 
Rede Globo’s PRC-Affiliate in Paraná is using 
cell phones in its reports and in its live ones. This 
study is problematized: 1) Can the cell phone 
remove the presence of professional cameras 
and cinegraph reporters? 2) Everyone can 
break the news these days and could it harm 
the journalism profession? With the hypothesis 
that: 1) With the cell phone there will be a cut in 
production and that videographers are the first 
to be reached. 2) With the use of cell phones, 
everyone can break the news and this damages 
the credibility and trained professionals who 
work within journalistic ethics. Considering 
that: 1) There will be no cut in newsrooms, but 
adaptations. 2) The cell phone comes to help, 
but it is up to the journalist to investigate the 
news.
KEYWORDS: Cell phone. Journalism. Rede 
Globo. RPC. TV.

INTRODUÇÃO

Quem poderia imaginar que o aparelho 
que surgira para substituir o telefone e dar 
mobilidade ao ato de se comunicar entre um 
indivíduo e outro um dia também seria capaz de 
fazer fotos, filmar e ainda ter multifunções que 
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até nos dias de hoje, é difícil de se quantificar, uma vez que todos os dias surgem novidades 
na área da tecnologia envolvendo esse aparelho que hoje já faz parte do ser humano.

Aproveitando que nos dias atuais todos têm aparelhos celulares e que todos têm 
câmeras e ainda que todo mundo gosta de registrar tudo, a televisão se apropriou disso. 
Dessa forma, criou uma interatividade para receber materiais dos seus telespectadores e 
usá-los na radiodifusão. 

Isso sem falar na presença da internet, que com o celular um repórter é capaz de entrar 
ao vivo de qualquer lugar e de maneira mais rápida do que usar o antigo equipamento de 
transmissão ao vivo “[...] os celulares 3G já têm uma capacidade de transmissão de dados 
superior às das rádios digitais, o que viabiliza, tecnologicamente [...]” (RIBEIRO, 2005, p. 
171).

A presença de imagens feitas por pessoas comuns, que antes nunca era imaginada 
devido a um padrão de qualidade, principalmente de uma afiliada da Rede Globo, por seguir 
um alto nível de qualidade conhecido como “padrão Globo”, agora é aceita, e muitas vezes 
até necessária para a produção de um telejornal ou produto televisivo.

A RPC, afiliada da Rede Globo foi uma das primeiras a usar essa nova possibilidade, 
seja nas reportagens, links, interatividade ou infinitas possibilidades, isso porque todo esse 
processo está em trâmite e é sobre isso que esse estudo pretende analisar.

Os artigos desse estudo foram escolhidos porque os autores são referências no assunto 
e vem de encontro com o tema deste trabalho. Este estudo é inovador, uma vez que em 
pesquisa não foi achado nenhum trabalho parecido.

Para a elaboração desse estudo foram usados treze artigos, entre eles os seguintes 
autores: Bianco (2004); Christofoletti (2008); Crocomo (2004); Moran (2007); Nishiyama 
(2007) Pereira (2004); Renault (2014); Ribeiro (2005) e Straubahaar (2004).

Esse estudo tem como problematização: 1) O celular pode tirar a presença das câmeras 
profissionais e dos repórteres cinegráficos? 2) Todo mundo pode dar a notícia nos dias de 
hoje e isso pode vir a prejudicar a profissão jornalismo?

Com a hipótese que: 1) Com o celular terá um corte na produção e que os cinegrafistas 
são os primeiros a serem atingidos. 2) Com o uso do celular todo mundo pode dar a notícia 
e isso prejudica a credibilidade e profissionais formados que trabalham dentro da ética 
jornalística.

O artigo está organizado em uma fundamentação teórica, metodologia e 
desenvolvimento separados nas seguintes seções: Introdução; Metodologia; Embasamento 
teórico; Discussão dos resultados; Conclusão e Referências.

METODOLOGIA

Esse artigo é um estudo sobre a presença do celular dentro das reportagem e como ele 
está sendo usado, a importância da sua imersão na televisão e se ele pode mudar a rotina 
de produção de uma redação de jornalismo.
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Esse estudo é um trabalho baseado no conhecimento num paradigma epistemológico 
com uma pesquisa qualitativa ao analisar como o aparelho celular pode mudar a televisão, 
seja no modo de fazer ou no receptor por meio da aceitação do telespectador.

Em uma primeira etapa foi selecionado o objeto de estudo dentro da proposta de 
inovação. Sendo escolhida a afiliada da Rede Globo no estado do Paraná a RPC (Rede 
Paranaense de Comunicação), que além de criar conteúdo para a televisão também alimenta 
o portal da Rede Globo na internet, o G1, local de onde foram os recortes para essa pesquisa 
e retirados os dados coletados, uma vez que da televisão apenas não era possível fazer as 
referências necessárias para uma pesquisa científica. 

Na etapa seguinte foi feito uma análise de reportagens com o uso de celulares dentro 
das transmissões da RPC entre os dias quatro e cinco de junho que foram replicados no 
portal G1. Englobando os jornais Bom dia Paraná (exibição em rede estadual), Meio dia 
Paraná (regional Maringá) e Boa noite Paraná (regional Maringá).

Em seguida foram feitos estudos de artigos científicos no portal Google acadêmico. 
Foram usadas palavras chaves como: celular, jornalismo, telejornalismo, televisão, RPC, 
inovação e ética. 

Depois foram feitas duas entrevistas, a primeira como o repórter da RPC Vinícius 
Machado que foi contratado juntamente para essa inovação da empresa como produtor 
externo e a segunda com a professora de telejornalismo da Faculdade Maringá, que é a 
profissional que mais colocou seus alunos dentro de emissoras de televisão na cidade de 
Maringá, seja como efetivados e que seguem até hoje na área, ou apenas por passagem 
com estagiários. Seguidos das discussões por meio do objetos de estudo e a busca pelo 
resultado da problemática e sua conclusão.

EMBASAMENTO TEÓRICO

Os meios de comunicação vivem evoluindo. Desde as primeiras manifestações ainda 
no início da humanidade até os dias de hoje, passando pelo sinal de fumaça, a imprensa 
criada por Gutenberg, fotografia, cinema, rádio, televisão, internet e agora o celular. 

O aparelho celular que a princípio era apenas para ligações, hoje é multifuncional e 
por meio dele é possível se fazer fotos e vídeos que acabaram por ser incorporados pela 
televisão.

Assim esse estudo pretende mostrar a presença do celular em reportagem e na televisão 
de uma maneira geral problematizando se o celular pode tirar a presença do cinegrafista, uma 
vez que com o aparelho celular é capaz de se fazer vídeos selfie1 e se essa nova vertente do 
uso do celular pode acabar com a reportagem e com o antigo padrão de qualidade, uma vez 
que com o celular muda-se a linguagem de enquadramento na hora de filmar.

Por muitos anos o produto televisivo telejornalismo foi o principal produto de consumo 
da televisão no Brasil. Porém, atualmente, ocorre um transbordamento da transmissão de 

1	  Vídeo ao qual a pessoa que filma é a mesma que aparece em cena
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dados do ciberespaço (RENAULT, 2014). Segundo Moran (2007) “As tecnologias começaram 
e se mantiveram separadas – computador, celular, Internet, mp3, câmera digital e agora 
a TV – e agora caminham na direção da convergência, da integração, dos equipamentos 
multifuncionais que agregam valor”. 

As emissoras de televisão vivenciam um intenso processo de convergência e adaptação 
aos novos mecanismos de interação. A digitalização das transmissões, a multiplicação 
das formas de contato com o público e a ampliação do acesso à  Internet  contribuíram  
para  acelerar  esse  processo  ao longo  dos  últimos  anos.  As transformações vão além 
de questões de ordem técnica; interferem decisivamente em toda a cadeia produtiva da 
informação; no modo de assistir ou de produzir televisão. (Cirne; Belém; Aquino. 2018, 
p.4).

A transmissão ao vivo que antes era uma exclusividade da televisão agora pode ser 
feita por qualquer um por meio da internet. Indo na onda dessa tecnologia, muitas emissoras 
de televisão começaram a usar esse transbordamento ao seu favor e usar o celular para 
fazer os seus ao vivos, uma vez que o antigo Link2, que antes era um equipamento que tinha 
quer ser transportado em um veículo e dificultava o trabalho de uma entrada em tempo real. 
Isso por causa do tamanho e que ele não tinha sinal em qualquer lugar. Anos depois, mesmo 
com o surgimento do Mochilink3, que também facilita a transmissão, e o celular ainda é mais 
viável.

Isso sem falar que ao invés de levar um equipamento pesado que tem que ser 
transportado até mesmo de carro, pode ser trocado pelo celular e o profissional de jornalismo 
nem precisa sair da redação com uma pauta marcada, o jornalista na rua, mesmo fora do seu 
expediente pode gravar algo que vire notícia. 

Vivemos hoje a era da informação, somos bombardeados por todos os lados de notícias, 
signos e informação que vem por meio da tecnologia que está imerso no nosso cotidiano, 
“a comunicação digital altera os atuais conceitos de tempo e espaço, rompendo os vínculos 
sociais entre pessoas, grupos, nações” (SCHMITT, 2017, p. 28). 

Com a era da informação temos novidades “no campo do jornalismo, a internet 
influenciou fortemente a atividade profissional, permitindo ainda o aparecimento de um novo 
tipo de jornalismo comumente chamado de ciberjornalismo, webjornalismo ou jornalismo 
digital” (CANAVILHAS, 2008, Apud, NISHIYAMA, 2017, p.1), como por exemplo o “G1”, onde 
a Rede Globo e suas afiliadas replicam suas matérias.

Muito se discute sobre a reconfiguração da produção do jornalismo condicionada pela 
adoção de tecnologias digitais da informação e comunicação. Sem dúvida, as novas 
ferramentas digitais colaboram para reestruturar o exercício da profissão, a produção 
industrial da notícia, as relações entre as empresas de comunicação com as fontes, a 
audiência, os concorrentes, o governo e a sociedade. Trazem, portanto, implicações 
de ordem técnica, ética, jurídica e profissional para o jornalismo. Embora as mudanças 
sejam abrangentes há uma tendência corrente em estudá-las como se fossem de 
caráter meramente operacional. Ressaltam-se como um dos seus efeitos, a readaptação 

2	  Equipamento que faz a transmissão ao vivo, esse ainda por meio de antenas acopladas em um veículo.
3	  Equipamento que faz a transmissão ao vivo, esse já com a tecnologia 4G, um parelho pequeno que 
cabe em uma mochila
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legitimadora das rotinas produtivas e de linguagens às exigências da instantaneidade e da 
visualidade do jornalismo online (BIANCO, Nelia R. Del. 2004. s/p).

Reconfiguração que já pode ser vista, ainda de forma tímida, mas pode ser percebida. 
Seja por meio de vídeo feitos por repórteres ou reportagens feitas por telespectadores com 
celular e enviados a emissora por meio de Whatsapp ou aplicativos, no caso da RPC o “Você 
na RPC”.

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Nos dias atuais “o jornalista profissional pode contar hoje com ferramentas que facilitam 
em muito o trabalho de apuração, seleção e edição de dados, os processos básicos de 
produção da notícia” (RIBEIRO, 2005, p.169). O celular é uma fonte, isso que por meio de 
Whatsapp, ou aplicativos próprios, no caso da RPC o: “Você na RPC”, no Paraná a emissora 
foi a primeira e até agora a única a ter uma software para isso. Fernando Crocomo, explica 
que:

[...] é possível afirmar que alguns exemplos da programação da TV atual evoluíram além da 
tecnologia até então disponível. E, na verdade, não existe fórmula secreta para o sucesso 
de algumas produções: elas simplesmente respeitam o diálogo (CROCOMO, 2004, p. 85).

Os jornalistas da emissora por meio do aplicativo recebem notícias, reclamações e 
até mesmo imagens que podem ser usadas no telejornal, “do ponto de vista da tecnologia, 
é possível a um telespectador gerar conteúdo televisivo, do mesmo modo como acontece 
na internet: qualquer internauta pode publicar um site” (BECKER, 2007, S/p). Isso é claro, 
depois de uma grande apuração para evitar a “fake news”, isso porque para Silva (2017, p. 
25) “O jornal vive, ao estabelecer-se equilibrado, criterioso [...]”. A autora ainda ressalta que 
o profissional de comunicação deve:

“[...] atrair para a redação a responsabilidade do problema, ainda que não lhe pertença, 
e oferecendo ao público, um fomento apurado as suas opiniões, sobre tudo que altera a 
ordem social, como o fenômeno fake news” (SILVA, 2017, p.25 e 26).

O celular está sendo muito usado para a divulgação de órgãos da segurança. Assim, 
policiais podem mostrar o trabalho feito em prol a sociedade. Em uma reportagem veiculada 
no Bom dia Paraná do dia 4 de junho de 2019 (anexo 1), fala sobre a morte da quarta vítima 
de um acidente na BR-476, com imagens cedidas pelo corpo de bombeiros. Nesse caso, o 
vídeo foi colocado dentro de uma reportagem e narrado pelo repórter, ato que é muito usado 
quando a imagem fornecida é em forma de vídeo, “As pessoas mandam vídeos para nós 
produzidos por celular, as vezes a gente transforma isso numa pauta, às vezes a pauta está 
toda nos vídeos que as pessoas nos mandam” (VINÍCIUS MACHADO, VIDE APÊNDICE A).

Já a professora de telejornalismo da Faculdade Maringá Valdete Da Graça vê o uso do 
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celular como algo que veio para inovar, mas que não é tão bom para o jornalista, isso porque 
acaba perdendo a credibilidade e dando o direito de todos noticiarem, mesmo sem ter os 
fundamentos básicos do jornalismo, assim como sua ética e responsabilidade. 

Eu vejo que é uma tendência hoje em dia usar o celular e tem muitos celulares que filmam 
até melhor do que muitas câmeras, então acabam usando o celular. É uma tendência que 
eu acredito que vai acabar sendo usado mesmo e nós vamos ter que aceitar e engolir. 
É claro que não passa muito respeito e credibilidade filmar com celular e dá o direito de 
todo mundo se achar um pouco jornalista também e um pouco cinegrafista. Mas é uma 
tendência que acredito que vem para ficar sim (VALDETE DA GRAÇA, VIDE APÊNDICE B). 

Um bom exemplo de não saber usar o celular da maneira certa é filmar com o aparelho 
na vertical o que é visto no anexo 1. O ideal para a televisão é que a gravação seja feita com 
o celular na horizontal, mas como os telespectadores ou profissionais que não são da área da 
comunicação não sabem dessa questão técnica, na maioria das vezes, gravam na vertical, 
mas isso não impede o uso do mesmo, sendo usado um fundo base para preencher o resto 
da tela. Porém, é um exemplo simples do ato extremamente complexo que é noticiar, e que 
mesmo com a apuração de uma emissora de televisão com credibilidade como a RPC, ainda 
assim é possível ocorrer, e pode dar ao telespectador a falsa impressão que ele pode sair 
falando e filmando o que quiser, como se vivêssemos em uma terra sem lei, “O jornalismo é 
irmão siamês da ética e tem como objetivo servir à sociedade” (CHRISTOFOLETTI, 2012, 
S/p.), então deve se tomar cuidado com o desserviço. 

Mas na falta de um vídeo, imagens estáticas são usadas, seja em uma única foto ou 
passado várias na tela, tudo dependendo do que for enviado, porém, quando se trata de 
uma imagem parada é mais comum ser visto em uma nota coberta4. Na nota exibida dia 
5 de junho de 2019 (anexo 2) pela apresentadora Anelise Camargo, com duração de 47 
segundos, mostra um caminhão que escapa do guincho e atinge um carro no Contorno 
Norte, em Maringá. Nesta não temos os créditos, assim, não dá para saber quem é o autor 
da foto. Assim, é de extrema importância uma maior preocupação quanto as informações 
colocadas no GC5, pois pode gerar problemas de direitos autorais, mas é claro, como é algo 
novo isso é algo incerto.

Ao adaptar as práticas e os valores do jornalismo tradicional [...] se explica pela forma 
consensual de conquista desse novo território profissional: ela busca atender os interesses 
dos diversos atores inseridos na produção noticiosa e pelos próprios jornalistas – com 
suas limitações e interesses – enquanto categoria profissional (PEREIRA, 2004, p. 10).

No dia 5 de junho de 2019 durante o Boa noite Paraná a apresentadora Natália Garay 
chamou ao vivo o repórter Rildo Herrera para falar sobre um suspeito de pedofilia que foi 
preso no Jardim Alvorada, em Maringá. Durante a informação passada pelo jornalista foi 
exibido uma foto de celular que também estava sem as devidas informações de autoria, 

4	  Quando o apresentador dá a notícia e a imagem vai passando na tela.
5	  Gerador de caracteres- Que é o computador que joga no ar o rodapé com as legendas e créditos du-
rante o jornal.
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porém, na foto tem a presença da logo da polícia federal ao fundo, mas isso não é dar os 
devidos créditos.

Também no mesmo dia foi mostrado fotos de telespectadores que enviaram suas 
fotos por meio do aplicativo você na RPC que assistiram a reportagem sobre a construção 
da pista emborrachada do Parque do Ingá e que eram a favor da reforma. Criando assim 
uma interatividade entre o telespectador e profissional de jornalismo e “a utilização desses 
recursos [...] está atrelada às leis de funcionamento dessa nova televisão, aos formatos dos 
programas, à linguagem a ser utilizada, às políticas e prioridades públicas” (CROCOMO, p. 
76). 

De repente, parece que todos falam de televisão interativa, cabo interativo, telefones 
interativos, serviços interativos de computador, jogos interativos, comerciais interativos, 
compact discs interativos, e até latas de cerveja interativas (com chips de computador que 
falam com você quando se abre a tampa). Entretanto, não é tão fácil definir exatamente o 
que significa “interatividade” (STRAUBHAAR E LAROSE, 2004, p. 10).

Para os autores Straubhaar e Larose toda essa interatividade “deve ser capaz de 
convencer usuários de que estão interagindo com um ser humano, não com uma máquina” 
(STRAUBHAAR E LAROSE, 2004, p. 11). Dessa forma só é interatividade quando a 
mensagem é respondida, nesse caso a apresentação das fotos enviadas e o telespectador 
se vendo pela televisão. Na RPC, o caso ao qual se tem uma interatividade constante é 
durante a previsão do tempo (anexo 6) quando os apresentadores mostram fotos tiradas 
pelo público mostrando o clima da sua cidade.

Outro momento de interatividade que também pode ser vista por meio de celular é entre 
apresentador e repórter em ao vivos “a situações em que respostas em tempo real provêm 
de receptores de um canal de comunicação e são utilizadas pela fonte para continuamente 
modificar a mensagem, conforme esta é enviada ao receptor” (STRAUBHAAR E LAROSE, 
2004, p. 11). E essa é segundo o jornalista Vinícius Machado “[...] uma forma da gente 
começar a adaptar o jornalista a modernidade, a uma coisa do futuro [...]”.

O celular na redação juntamente com a internet “[...] é uma ferramenta boa para você 
ligar o Skype [no caso de um ao vivo] e ou gravar um vídeo e enviar por um aplicativo de 
mensagem para que esse material seja mandado em quanto antes no ar [...]” (VINÍCIUS 
MACHADO, VIDE APÊNDICE A). E isso ocorre pela necessidade de se noticiar tão rápido 
quanto as plataformas on-line, por isso em busca de se tão rápido os meio de comunicação 
televisivos começaram a usá-los, já que se tem:

[...] a possibilidade de se conectar via 4G usando um Skype ou Whatsapp e isso seja 
transmitido ao vivo para se dar a informação na hora enquanto ela está acontecendo, 
enquanto a equipe está em deslocamento, é uma boa alternativa porque você já sai na 
frente numa forma mais ágil de se informar a população [...] (VINÍCIUS MACHADO, VIDE 
APÊNDICE A).

A Rede Paranaense de Comunicação (RPC) tendo em vista a possibilidade de narrar 
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histórias com celular começou a testar a possibilidade de ter repórteres produtores nas 
ruas, ou seja, um profissional que se pauta, assim estando livre de uma agenda marcada 
pela redação e podendo criar reportagem de acordo com que encontrar na rua. O repórter 
Vinícius Machado da RPC Foz do Iguaçu tem essa função e afirma que quem ganha é o 
telespectador e também a emissora. Isso porque mais profissionais podem estar nas ruas 
em busca de informação.

Antes você teria cinco equipes com três pessoas, hoje pode ter quinze pessoas também, 
sendo que cada pessoa é uma equipe [assim teriam 15 equipes] que pode estar indo lá 
enviando esse material e participando, não existe limite. É uma forma de adaptar a uma 
mudança trazida pela modernidade (VINÍCIUS MACHADO, VIDE APÊNDICE A).

Para Christofoletti (2012) “o jornalismo brasileiro evoluiu muito nos últimos vinte anos. 
Não só no ponto de vista tecnológico e operacional, mas também quanto à compreensão 
do seu papel na sociedade”, dessa maneira dando ao povo também o seu papel de fala e 
ao jornalista mais possibilidades de dar notícias, “[...] mas é evidente que o jornalismo que 
temos está distante do ideal. Mesmo assim, não se pode ignorar que houve avanços [...]” 
(CHRISTOFOLETTI, 2012, S/p.). E que ainda vamos ter que evoluir muito. E que também 
novas tecnologias vão surgir e vamos ter sempre que nos adaptar.

CONCLUSÃO

Com esse estudo foi possível ver que a tecnologia evoluiu e vai continuar evoluindo. 
Assim, em busca de acompanhar essa evolução a televisão se apropriou do uso do celular 
para sua produção de conteúdo e também para se ter mais agilidade na transmissão de 
informação, isso porque a internet hoje é extremamente rápida e uma grande concorrente 
das emissora de tv.

Nos dias de hoje, todo mundo pode ser produtor de conteúdo, seja ele mandando para 
um telejornal, onde o vídeo ou a foto será televisionada, ou noticiado por conta própria como 
blog ou redes sociais, mas no entanto pode-se concluir que isso não é muito bom, uma vez 
que o cidadão comum por não ter a formação necessária pode ter equívocos ao publicar a 
notícia por conta própria e criando problemas com a fomentação da mesma. 

Quanto as emissoras de televisão com profissionais qualificados, cabe a eles fazerem a 
apuração do conteúdo midiático enviado e ver se a informação procede ou não. Isso também 
cabe para as entradas ao vivo pelo celular, uma vez que pela busca do “furo”6, a averiguação 
deve ser ainda mais precisa e rápida, uma vez que se tem pouco tempo para checar a notícia 
e porque uma vez que está no ar, não tem volta.

A RPC foi a primeira no estado do Paraná a criar um aplicativo para recebimento de 
conteúdos e interação com o telespectador, mas durante o recorte foi possível perceber uma 
falha quanto aos créditos de quem enviou a imagem. Esse erro pode ter sido no aplicativo de 

6	  Quando a emissora fura a concorrente e dá a notícia primeiro.
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não recolher a informação, ou um erro humano, isso porque o GC7 que é operado em “real 
time”, ou seja, em tempo real, pode por alguma razão não ter sido exibido, dessa forma, a 
emissora até tinha os dados, poderia até estar programado para entrar, mas por falha de um 
funcionário não foi ao ar.

Levando em consideração que essas imagens vão cada vez mais aumentar, ficasse 
concluído que será necessário ser criado uma nova estratégia para que erros como esse 
não aconteçam, uma vez que toda imagem tem sua autoria, independente de se profissional 
da área ou não.

Dentro do recorte foi possível perceber que no Meio dia paraná do 4 de junho de 2019, 
de 14 vídeos postados na plataforma “G1”, 2 tem fotos de celulares. No jornal do Meio dia 
paraná, do dia 5 de junho de 2019, de 9 vídeos, 2 tinhas fotos de celulares. E no Boa noite 
Paraná do dia 4 de junho de 2019, de 6 vídeos, apenas um aparentava ser de celular, porém 
não dá para saber, com certeza. Trata-se de um vídeo depoimento gravado pela polícia que 
deve ter sido gravado com celular, porém, o mesmo não tinha crédito. No entanto deveria, 
pois está dentro de uma reportagem do repórter Marcelo Rocha (RPC Curitiba, matéria que 
foi replicada na regional Maringá) que ficou conhecido nacionalmente pela cobertura da lava 
jato, e sem os devidos créditos pode dar a entender que as imagens foram feitas pela equipe 
de jornalismo do grupo RPC, assim, pode se caracterizar como uma apropriação de imagem. 
Já no Boa noite Paraná do dia 5 de junho de 2019, de 8 vídeos postados 3 tem imagens 
de celulares. Todas sem créditos, o que é preocupante, uma vez que do total de vídeos no 
site uma boa parte tem imagens de terceiros e sem o nome de quem fez as imagens. Vale 
lembrar que nem todos os vídeos televisionados na RPC são postados na plataforma “G1”.

Conclui-se também que a hipótese de que com o celular terá um corte na produção 
e que os cinegrafistas são os primeiros a serem atingidos não se confirma, isso porque, 
com a era da informação é preciso “bombardear” o telespectador com informação. Dessa 
maneira, como explicado pelo jornalista Vinícius Machado, a produção deve continuar a 
mesma, porém, das equipes atual, o cinegrafista e auxiliar, virariam também criadores 
de conteúdo, uma vez que cada um iria para um local diferente em busca da sua pauta. 
Entretanto é importante frisar que as vagas continuaram na mesma quantidade, mas não 
que os funcionários serão os mesmos, isso porque para deixar de ser do operacional, para 
criar conteúdo, esses mesmos terão que buscar formação, uma vez que toda a Rede Globo 
e suas afiliadas não contratam pessoas sem habilitação em comunicação. E isso é algo 
importante, como já dito anteriormente.

Quanto ao fato de se com o uso do celular todo mundo pode dar a notícia e isso 
pode vir a prejudicar a credibilidade e profissionais formados que trabalham dentro da ética 
jornalística, pode-se concluir que com a falta de credibilidade de outros veículos como blogs 
a televisão vem com uma grande importância, seja ela em divulgar corretamente o que os 
outros não divulgaram, ou até mesmo corrigir erros divulgados para a população.

Dessa forma a televisão deve continuar a usar imagem de celular, mas com maestria. 
Aproveitando a agilidade, rapidez e com uma equipe maior, assim dando mais notícias. E 
7	  GC: Gerador de caracteres- Software que coloca o rodapé com as informações no vídeo.
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sendo um diferencial, uma vez que o mundo está sendo atolado de informações fracas, sem 
credibilidade e fundamentação jornalística.
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ANEXOS

ANEXO 1                                                                     ANEXO 2 

Anexo 1: <https://globoplay.globo.com/v/7665434/programa/>
Anexo 2: <https://globoplay.globo.com/v/7669260/programa/>

ANEXO 3                                                                     ANEXO 4

Anexo 3:<https://globoplay.globo.com/v/7669260/programa/>
Anexo 4: <https://globoplay.globo.com/v/7670447/programa/>

ANEXO 5                                                                     ANEXO 6 



As Ciências da Comunicação e sua Atuação Plurifacetada 2 Capítulo 6 72

Anexo 5: <https://globoplay.globo.com/v/7669457/programa/>
Anexo 6 : <https://globoplay.globo.com/v/7669477/programa/>

APÊNDICE

Apêndice A
Vinícius Machado- Repórter RPC

Você já fez participação por celular (seja ao vivo ou gravado)?

Sim, já fiz participações com celulares, tanto gravados quanto ao vivo. Boa parte 
do meu serviço quanto produtor externo, que é um cargo novo aqui na RPC é uma forma 
de produção mais autônoma com equipe mais enxuta. Eu saio sozinho, vou com carro, 
com equipamento, e nisso a gente usa Go-pro, celular, equipamentos de mais fácil acesso 
e menores. Já fiz matéria inteiras gravadas com celular, isso inclui sonora, passagem e 
produção de imagens e também ao vivos, já fiz vários ao vivos utilizando o 4G e utilizando 
ferramentas de conversas via internet como Skype e Whatsapp, mas o principal é o Skype. 

Em que situação pode ser usado o celular?

Em todas as situações são possíveis o uso do celular, só que a gente tem dado uma 
prioridade para casos factuais e de última hora principalmente se o programa está ao vivo. O 
que acontece, eventualmente no horário que o programa está acontecendo, em que descobre 
uma situação, a produção descobre algo e você está a caminho para noticiar isso, é uma 
ferramenta boa para você ligar o Skype e ou gravar um vídeo e enviar por um aplicativo 
de mensagem para que esse material seja mandado em quanto antes no ar. Se tem a 
possibilidade de se conectar via 4G usando um Skype ou Whatsapp e isso seja transmitido 
ao vivo para se dar a informação na hora enquanto ela está acontecendo, enquanto a equipe 
está em deslocamento, é uma boa alternativa porque você já sai na frente numa forma 
mais ágil de se informar a população. Outro detalhe é que o celular pode ser usado para 
qualquer tipo de cobertura, seja uma situação de crime, uma situação de acidente, algo 
comunitário, comportamento. É claro que algumas produções exigem uma produção com 
uma qualidade melhor nos casos de produções voltadas para produtos domésticas da casa, 
iniciativas nossa [RPC] que precisam de um cuidado muito específico e estar dando esse 
olhar, mas o imediato é o principal, aquilo que é preciso ser trazido rápido e o quanto antes 
para a população para que eles estejam sempre bem informado.

Para o repórter, qual é o ponto positivo e qual o negativo para o uso do celular numa 
reportagem?
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A principal vantagem é que a gente está se adaptando a uma situação da modernidade. 
Todo mundo é produtor de conteúdo hoje, basta você tem um aparelho de celular e você já 
consegue produzir, a gente vê isso nas redes sociais, na interatividade. As pessoas mandam 
vídeos para nós produzidos por celular, as vezes a gente transforma isso numa pauta, as 
vezes a pauta está toda nos vídeos que as pessoas nos mandam. É uma forma da gente 
começar a adaptar o jornalista a modernidade, a uma coisa do futuro. Antes você teria cinco 
equipes com três pessoas, hoje pode ter quinze pessoas também, sendo que cada pessoa 
é uma equipe [assim teriam 15 equipes] que pode estar indo lá enviando esse material 
e participando, não existe limite. É uma forma de adaptar a uma mudança trazida pela 
modernidade. A dificuldade é que existem limitações técnicas do uso de celulares.

Apêndice B

Valdete da graça- Professora de telejornalismo da Faculdade Maringá

Como você vê o uso do celular no telejornalismo?

Eu vejo que é uma tendência hoje em dia usar o celular e tem muitos celulares que 
filmam até melhor do que muitas câmeras, então acabam usando o celular. É uma tendência 
que eu acredito que vai acabar sendo usado mesmo e nós vamos ter que aceitar e engolir. 
É claro que não passa muito respeito e credibilidade filmar com celular e dá o direito de todo 
mundo se achar um pouco jornalista também é um pouco cinegrafista. Mas é uma tendência 
que acredito que vem para ficar sim. 
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